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CANTO PRIMEIRO.

I.

C m  yatf quer no Parnaso hum temerário 
Da Poesia tpcar a sacra altura ,
Se desde que nasçeo tem por contrario 
De hum infliuço secreto a luz impura • 
Ao seu gemo captivo, estreito, e vario 
Nunca Phebo concede a attença^ pura» 
EI o Pegaço volante, e generoso,
Se iito nega detido ? e vagarão.
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. O vós, aquem o ar<|or com risco inftarama, 
Da discriçaÕ na estrada perigosa ,
NaÕ consumais semcfruto a nobre chamma, 
Se o genio foge, e o metro busca a proza : 
Temer hum:'gosto, que talvez infama, 
Com a vista agradavel, e enganosa,
E  se ha em vós,"consultareis prudente, , 
Furor divino, espirito valente.

f‘ Còm érigenhos fecunda à Natureza 
Os talentos reparte nos Autores $ :
Hitítf tóm nos;Epigrammas a agudeza, 
Outm !éfcprimé de*amor finos ardores, 
Malherbetcaritá de hutn Heróé a empreza, 
RafeáhJ Phílis ’} e -lis bosques, è os Pastores, 
Mas queíb se lisongêa, e favorece » ■:
Se ignortí a si, é i> genio-desconhece.
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4*

Assim outro, a quem vio casa abatida 
De versos com carvões tingir os muros, ■ 
Canta com voz ousada, e presumida 
Do perseguido Hebreo triunfos seguros:
E  seguindo a Moysés nesta fugida 
Pelos desertos barbaros, e escuros > 
Do cruel Pharaó entre os pezares,
Corre a afogar-se em tormentosos mares.

5-
Ou se .trate hü assunto heroico, ou brando, 

Nunca a rima ao conceito se adiante, 
Hum com outro parece estaõ pugnando, 
Mas serve como escravo o Consoante: 
Para o achar primeiro trabalhando 
Corre hum pouca o engenho vacillante, 
Porém nunca a fadiga perpetua,
Pois logo com o uso se habitua.
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4.
Ao jugo da razaó serve obediente ,  

Sem câptiva-la vem enriquece-la t 
Mas se elia se descuida negligente,
O Consoante livre se rebella:
Por totnar a doma-lo diligente 
O  sentido em segui-lo se desvéla ,
Amai pois a razao, que sempre illustre 
Dá aos vossos escritos preço, e lustre*

7.
i

Da maior parte o animo insensato 
PÕe longe do sentido o pensamento,
E  crem que humilhaÕ monstruoso oraato 
Se tte outro imitaó menos nobre alento: 
Sem excesso deixai este apparato 
Da louca Italia ao falso luzimento,
A razaõ tem no acerto humá só via,
O caminho he penoso, incerta a guia.



Chéo hum Autor diífiiso d’huma idéa, 
Ííuaca sem a esgotar a desampara,
Pinta a hum Palacio a face, e me passêa 
De eirado a outro eirado, e nunca pára; 
Balcões, e galerias me nomêa,
O ouro aos balaústres fino aclara, 
Astragalos, festões deixa p in ta is  
Entre planos, esfericos, e Ovados.

*

Salto de vinte folhas a distancia,
E no ultimo jardim me salvo apenas; 
Fugí de taó estsril abundancia, 
Emprego inútil das Heróicas pennas:
A demasia hè chêa de ignorância, 
DesprezaÕ-na cançadas as Camenas; 
Quem naó detem o  arrebatado pletro , 
Malquista a voz , desautoriza o metro.
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IO.

Por emendar do bkixo estylo o vicio, 
Ao verso, que era humilde, fazeis duro; 
O temor vos conduz a hum precipicio, 
Evitando o ser largo, sois escuro:
Hum , a quem falta influxo mais propicio, 
Fica desalinhado por ser puro,
E  outro que subir quiz, por. elevado 
Desde as nuvens naufraga despenhado:

i i .

Quem quer lograr do publico os louvores^ 
De'variar discursos nunca cessè,
O estylo igual, unidos os primores,
Aos olhos que suspende, resplandece: 
Que pouca estimaçaô tem os Autores,
E  que enfàdoso o seu cantar parece, 
Quando em hum mesmo tom nada jocundo 
Nos matao psalmeando pelo mundo.
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12.

Ditoso aquellé, cujo nòbre alento 
Os estilos nos metros alternando,
Sabe passar com hum. ligeiro accento 
Do grave ao doce, do severo ao brando 
Estimado o seu livro do alto assento,
E  aos discretos Leitores venerando 
Sempre o .procura em ambiçaõ gloriosa 
Á porta do impresSor a turba anciosa. *

*3-

Evitai nos escritos a baixeza,
E  entre o jocoso resplandeça o serio; 
O burlesco algum tempo sem grandeza 
Teve por novo na attençaõ o império: 
Do trivial equivoco a agudeza 
Foi do Parnaso indigno vituperio;
Esta licença já sem freio •, ou polo, 
Pôz disfarces ridiculos a Apollo.



( IO )

r *

Todo o mando infestou mal taô terrivelr  
Que desde o ruigo aos Soberanos passa, 
Inda o mais sem sabor.se achou plauzivel,  
E até a d*Assoaci se achava graça i 
Mas esta extra va gancia aboirecivei>
Da Corte, e dos discretos na desgraça, 
Marot se imita sabio no picante 
Pistinga-se o burlesco do galante.

Mas na6 sigais Brebeuf, cujas Poesias 
Até na grâ Pharsalia collocáraò,
Com montanhas de'mortes, e agonias, 
Vozes que aos ignorantes admirára.6: 
Sublimes sem vaidade ás harmonias 
Sempre com arte as vozes moderáraô; 
Séde ao Leitor plaüzivel, e estimavd, 
Qpe nunca affcctaçad foi agradavel.



( i i )

í6.

Os ouvidos severos na cadência,
Com propriedade o numero partido, 
Porque suspenda a métrica eloquência 
No hemistiquio descancem os ouvidos: 
Naf> pervertais de huma vogal a essencia, 
Quando outra encontra, e seja£> esoolhidos 
Os termos, que as idéas harmoniosas 
Se perdem entre as vozes escabrosas.

Aò Parnaso nos séculos primeiros 
Sò o Capricho em França as Leis fazia * 
DavaÕ os consoantes mais grosseiros 
CeSüra, omato, e numero á Poesia: 
Soube Viílon de antigos Roasançeiro» 
Tirar da arte confim a  melodia ,
Abrio Marot aos versos as estradas 
Nos Ptoadòs, nos Triolets^ enasfialladas.



(  » )

18.
a

Destes Ronsarde successsor indino, 
Por querer emendar, confundio tudo; 
Porém o seu Francez Greco-Latino 
Foi hum dia dos cultos pobre estudo: 
Já perdeo a fortuna o seu destino 
Cahindo o fausto pedantesco, e rudo* 
Desportes , e Bertaut escarmentados 
FicaÓ a seu exemplo moderados:

19.

Malherbe em França emfim a dissonância 
• Soube ajustar dos versos na cadência,
E ás vozes igualando a consonância, 
Mostrou á Musa as regras da eloquência t  
Reparou o idioma co’a elegancia,
E  por elle adquirio clara excellencia;
As estancias com graça lhe cahíraó,
E  os versos sem dureza se exprimíraõ, ,



( *3 ) «

20.
Seguí pois esta guia , este modélo,

E  imitai-lhe a puríssima clareza,
Sempre hei de lêr huns versos com desvelo 
De perceber cultissima agudeza:
Deste inútil trabalho logó appello,
E  em tantos vãos discursos na estranheza ‘ 
Nunca* sigô hum Autor, se ao estimallo 
Sépre hei de andar buscando-o para acha-lo.

21.
- De alguns gênios os tristes pensamentos 
Embaraçados sempre em nuvens densas, 
NaÔ pódem da razaó nos luzimentos 
Desbaratar as fúnebres oífensas:
Cuidai, se de escrever tendes intentos, 
Dando á idéa as luzes mais- intensas , 
Que; o que puro, ou confuso se concebej 
Mais claro, ou mais escuro se percebe.
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%u ,

E sobre tudo na6 caiais no abismo 
De adulterar do Idioma o ser sagrado» 
Nunca admittais pomposo barbarismo 
Inda na melodia disfarçado:
De que serve hum soberbo solecismo! 
Qpe vai hum termo proprio, e viciado? 
Emfim he o Poeta mqis divino 
Sem pureza da lingua Autor indino. *

*3-

Cuidai com ordem, e escrevei sem pressa» 
NaÓ presumais de rapida loucura j 
Hum-estilo, que corre 1 e nunca cessa, 
Pouco do entendimento a força apura: 
Mais do que huma torrente, que se apressa 
A igtndar a campanha aspera, e dura , 
Estimo hum rio, que na branda arêa 
Vagaroso entre as flores se passêa.



{  u  )

34»

I

Lento voe apressai, mas neste espaço 
NaÔ desmaieis por nad achar conceito, 
Vime vezes applique á obra o braço 
A forja de que foi discreto efeito: 
Puli-a sem cessar, sem embaraço,
£  tornai-a a pulir nad satisfeito, 
Dai-lhe talvez augmentos primorosos, 
£  riscai, que estes versos sad gloriosos.

\

3 * .

Nad se estima hum Poema, que reparte 
Acertos com mil em» desluzidos 
Had de ser sempre iguaçs em toda a parte 
Os extremos ao meio dirigidos;
Firmad hum todo as o b ras^  toais arte 
De partes differeates aos buvido?;
£  assim nunca © discurso perda o  fio 
BuscandoJooge hum «mito desvario.



4 6.
Temeis aos vossos pública censura?- 
Sede a vós mesmo critico severo;
A ignorância admirada naó murmura , 
Mas buscai confidente o mais sincero: 
N ’um amigo a verdade he mais segura, 
Dos vossos erros inimigo austero, 
Humilhando de Autor louca vaidade 
Dintinguindo a lisonja da verdade.

Crede mais os conselhos, que os-louvores, 
Que algum mostra que aplaude, e satiriza ; 
V-êde hum adulador, com que clamores 
Em extasis os versos solemniza:
Tudo he divino, tudo saó primores, 
Nada o offende, tudo o suaviza, 
Enternecido chora, alegre salta, - 
E  com vãos elogios vos exalta.*
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'  * » . ' \  * ■ ■" **
Oh que a verdade ignora fingimentos

1E hum sabio amigo, duro, rigoroso 
Naó dispensa o# mais leves pensamentos » 
Com vossos erros nunca foi piedoso:
Elle colloca os versos mais violentos 
Da emphasi ambiciosa cuidadoso ,
Na frase, na Grammaticarepara, ‘ '
No equivoco duvida , o termo aclàra. ~

' 19*

Assim hum verdadeiro amigó falia ,  
Mas intratável vós em recompensa, 
Quereis dar tom á obra, apadrinha-la, 2 
Interessado na supposta oifensa:
Se huma baixa expressaó vos assignala, ; 
Pára que passe lhe pedis licença j 
Isto he frio ( vos diz ) ,  o h ! que he notável j 

, Isto hem áo.,^ohl senhor que he admiravel:



V  A w  Bfi1 «SWHfftflft fteh i “
ê í w »  1 ^ 9  p #  cç jfp iç  xpf :
ComQ.çç ijdje juigi qpijp pfrjjç^:
A W .  ̂ c9np Í  t  t f » ; gPfi&fte »
Que semprg aogflia p^tiç*-SRfRr . ,
Que tem m  *efsg$ # » >
E ^ . k sp# '^  ^ tp ^ sé  w  m  W S « i  

3-?;
Dtook de q& recitar muito cxmteate1 jT < n r  v i. r r  T rrtn *  “ T  n ctt " iw . .

L°g° ÍTO «WJ#?,eflÇÇnÇÇf í  W .«§ *?%* í
Que uesçiç ^utof ço s a c u ^ g ç ç ^  
Sempre encçç^ra Qupfçi q ^ o  gp^fla^ir» ;
^ l l r a ^ ^ ^ j l l W S Í Ç  :
Tem parçi^^ a ignorçAciq,, ççqqu^çespira,, 
|S lojjvaj ( 5 s^tjx^ tecoç§taru;e). -

w s  'm w m -
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CAN TO SEGUNDO.

A

1.

Q * i  na feataaldeáa, bella Pastor* - 
De pikÀto se na<> {touca rutilantes t l 
E  o oraato fragrante colhe a Flora,
Sem que lhe mescle o ouro c’cw diamantes: 
Assim o  humilde estilo que namora 
Se ha de ver aos Idilios elegantes,
E  sem hum verso amar vanglorioso 
Ha de ser ram raJ,cnad pomposo,



I
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2.

No* estilo pastoril o bom Poéta 
Desperte, e lisonjêe com doçura;
Naõ com furia pomposa, e indiscreta 
Siga do .culto idioma Cfiàze eàcura: 
Tocar em huma Ecloga a trombeta, 
Deixar com raiva a frauta doce, e pura 
Faz Pan fugir ás^canas tçmeroso,
E  as Ninfas bellas ao cristal undoso.

3-

Outro na tosca língua dos pastores 3 * * * 7 
Em contraria loucura a voz exprime,
E  os seus versos grosseiros, e infriores -
Perdem beijando a tara  o ser sublime: 
Ronsarde em instrumentos sem primores^ 
Com goticos Idiliosnosopprime,
E  a Licidas , a Philis com poríia 
Mudando os nomes pqrde a melodia.



4*

Difficultoso entre estes dous extremosf 
He o caminho de hum perfeito Idilio: •
Para o achar sigamos', e imitemos 
O estilo de Theocrito, e Virgilio:
Seus versos amorosos conhecemos,
Que tem das graças o supremo auxilio:

V Lede-os sem os deixar todas as horas, . 
£  aprendereis das Lyras mais sonoras.

( Ü-)

Nelles se vê o’humilde sem baixeza, 
Flora, e Pomona, os Campos, e os Pomares, : 
Do combate da frauta a doce empreza, 
Animar dous Pastores singulares:
Mudar Narciso, e Daphnea natureza, 
Louvar de Amor os gostos, e os pezares, . 
£  huma Ecloga faz com arte e s t r a n h a ' 

* Talve^ digna de hum Cônsul a campanha.



( 2* )

6.

Deste Poema, seguer a íbtça, egraça. 
Alta, mas sem. audacias, a Elegia, 
Enlutada lamenta, huma desgraça 
Solto o: cabelio- sobre a uma fria , 
Quando .huma Dama adula, oií' ameaça , 
Pinta; do amante a pen» % e a alegria j 
Mas. para. ser feliz-, clara',e-discreta',
Vai, mais eec amoroso-, que Poetai

7*'
Aborreço os Autores-, dê que a Musa 

Do incêndios me entretem fria, e violenta-, 
A, arte louca, & sabia pen nas usa ,
E em gelo= amante a Poesia ostenta:
O a0ècto;doce, afdtaçaé confusa,
A, carga da*-, cadôas accresccnra 
E adorando- ar- puizòes  ̂fàzdnsofrldb», 
Triste. a razaa, queisoeos. o^oHvidWv



Na6 neste tom ridículo dictkvá 
Cupido os finos versois aiáorosòs, :
Qhe rendido Tifcuflò suspirava ,
Que ánimoU òs aòcentos hamtoriiosòí 
Gom que o temò OVidio aò peito dalvá' 
Da a'rtè dé âmar precèitos dèleitoisoS,' ‘ ' 
E porque hurüa Elegia seassigriale 
O coíaçaó se eipliqtíe, a' vóz.èe cale.

9*

' Com fiais' pompa, <e’ ná5 iüeàòs energia, 
Eleye a' Õde ab Ceo' seu VÔò áltlvò1, 
Commerceéfo^ Dfeôses, é â' hàVmónia 
Facilite a combàte sutcesâivô:
Dos AtfifoaS refirã cófi pòrlía'
No fira do càK^O vencèdb^álítíyí),
Cante1, fique ó'tViüiífántó óüzàJâf*. - ' 
Com tfp #  dU"cati^a*dSslüsViía*do. ‘ ~
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IO.

Leve Achilles feroz, sanguinolento, ♦
Ás ribeiras do claro Simoonte, .
O Escaída obrigue tumido, e violento , 
Que de Luiz ao jugo dobre a fronte:
Tal como a Abelha em laborioso intento,, 
Roube as flores da margem dehuma fonte,: 
E  pinte a Ode em varias melodias 
As danças, os festins, e as alegrias.

Encarece o favor, que colhe o amante 
fcía bocca de coral de íris formosa,
Que resistindo doce, e inconstante ,
Porque roube, recusa caprichosa.
Talvez a Ode altiva, e resonante 
Corre elevada, vôa impetuosa,
E  das exactas Leis rompendo a ordem, ; 
O bello effeito dV te he a desordem, . ^



C V )

12*

; Fu g i de mim medrosos trovadores , ' 
De espirito fleumatico impedidos,
Que observais nos. Eoetjcos furores 
De ordem cançada os termos mui medidos: 
De Heroes cantando os feitos supriores 
Frios historiadores desluzidos,

( De hum assunto nao ouzaõapartar-se, 
l&em de vista hü momento hao de deixar-se.

» * * ij.s.

t Mais do que Meseray soube adquirir-se 
De exacto historiador o nome raro, 
Dolle ganhada, a Litie ha de seguir-se, 
E  antes terá Courtrai roto o reparo: 
Conta-se que com elies divertir-se 
Quiz Phebo do seu fogo sempre avaro-,
E  para os confundir o Deos discreto 
Inventa as Leis tçrriveis de hum Sopeto.



C*s>

14.

Dispôz i| efn dois^oaftetõS bem m^fidíos - 
Soassem orto vezes ctois oòftsõanfesí,
Logo seus versos dè&tramehtè unidos : ’
Gomponhaó dois t#eetos èlegaúrttS:
Sem licença póetica opprimidote 
Cem este metro afflige osignorarites,
De hum verso máb dçsterTa á insuffieiéhcia >-í 
fo r  si regula o numero, á 6adeneia.-

Í
x5*

' Adornou-o comgraça a mais supfema, 
£  huma voz na6 permitté repetida j- 
Valham Soneto tíum Épico’Poema,
Se sem erro o formou vêa ltóida:
Para o achar feliz, Fenis o témà 
De Autores mil a turba’ enfurecida^, 
MalleVüle, Gombaut, Mainatd áo*lor^ 
Dois:, otr tres entrè rdil pôdem sOíFrer-sè,-
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t .
, !&•

O resto, aonde a perfeiçaô já falta, 
Deixado do Leitor menos grosseiro 
Qual Pelletier com graó volume salta 
De casa do impressor á dõ' èspecieiro?
A idéa* que o Autor formou mais alta, '  
Na6  exprime em- taes termos prizioneiro $ 
E  éncontraó quantos rithmosrlaro ordena 
A  medida,oumui grande}jou mui pequena.!

. t

17.

-Mais livre occupará menos espaço- 
Ornando em duas rimas hum conceito , 
O Epigramma já livre do embaraço 
De ter com muito equivoco defeito:
Aò Parnaso já preso em tanto laço 
Inundou dos equívocos o effeito,.
Italia 05 dêo, e o vulgo sem socego- 
Seguio esta attracçaó ancioso, e-cégot



( »8)

18.

Levou ao Madrigal esta: torrente j 
O Soneto orgulhoso foi ferido,
A Elegia os buscou mui tristemente,
Da Tragédia animáraó o sentido:
Na scena oraáraõ o Heróe valente,
O .amante suspirou no seu sonido,
E  ouve Pastores renovando as chammas 
Mais fieis aos Equívocos, que ás Damas.

19.,

Cada voz com dois rostos mui diversos 
Teve nos Pregadores santo azilo; 
Recebidos nas prozas, e nos versos 
Do Advogado encrespáraó baixo estilo: 
Abre o discurso os olhos, e os perversos» 
Que ultraja-lo intentáraõ , è opprimi-lo, 
Do coturno infamados os despede;
Só no Epigramma a entrada lhes concèdfe.



c Porém seja de sórte que a energia 
Deixe o vocablò, exprima o pensamento, 
Assim brilhou a tempo a melodia,
£  cessou da desordem baixo intento: 
Mas ainda conserva a vã porfia 
Nosq>edantes da Corte, e humilde assento j 
Insípidos Bufôes, Tafues cançados,
N o jogo do. vocablo desgraçados.

1 7 .

Nab jnohibe esta Lei, que a Musa fina 
Passando de huma voz zombe com artey 
£  do sentido estranho que examina,
Pòde usar sem excesso nesta parte:
Porém naô vá buscando a graça indinay 
Que hum equivoco frívolo reparte, 
Porque encontre afectada a louca fama 
De ,aguçar pela cauda hum Epigramma.



S<5 conservando a  própria formosura, 
Çaó claros os Poemas, ç elegantes., ? 
He a gioza singela, mas he pura ,
Velha a Cançaõ tem lustre nos consoantes: 
O Amor, a suavidade, e a ternura,
Com vozes naturaes, mas relevantes, 
lllustre producçaõ de acorde Lira,
O 'Madrigal harmoniaço respira, ;

*, f

Ç  ardor de apparecer, na6  de que offenda, 
Das satyras armou pum verdade,
Lucilio usou primeiro esta contenda, 
Vicios de Roma em hum cristal persuade : 
Da riqueza vaidosa a sórte emenda,
È  da humilde virtude a.adversidade, 
Honra, o homem de bem, que a pé mendiga ,  
E  o vil que apda em liteira, sócastiga.



T .Mçççiofj íífií^ç{» a fest* pouco nmafgo 
O e*ik P?c»»t9» e agradarei;
NaÕ achou tpJpjaqaemBaÕdesaehumeaígd, 

$ m  satjr* jusfi*, * tolerarei: 
Aquelle nome qpe ppr bferô t ou largo 
NaÕ a}t£fpu o ^etfp in*ariavd. 
fa#ra flps fersps»oaa» que seja amigo, 
Ofófgíft. 4 a fçnswra > P 4o castiga >

t%

Peçsio escurp np» versos, mas cerrado, 
Mençg afeçta as voaça, que o sentido; , 
Entre 03 gritop da ÇHasse ícã criada 
Juvenal mais mordam que commedido: 
Copa aapeifas verdades venerado 
Deixa 9 sublini# estilo mais luzido,

. Com ejjcçssryo hyperlpole apparece, 
Chéo de ardoç aps. olhes resplandeceu



<
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' Sobre hum papel ,que chega de tâ p r la , 
Rompe a adorada estatua de Séjano;
Aos Senadores com lisonja féa 
Faz correr ao conselho de hum tyrannoi 
Da luxuria Lafma a culpa aféa 
Vendendo Messalina ao vil Romano,
Que do seu nobre sangue o mais contrario 
Cargas leva a seus hombros por salarió.

n -

f Foi só Regnier discípulo engenhoso ’ 
No,, modello de Mestres taó scientes, ^
Só entre nós o estilo mais gracioso 
Conserva entre os antigos accidentes: 
Mostra ao casto Leitor naõ cauteloso , 
Que frequentou lugares indecentes, 
Cynicos metros torpes, è atrevidos 
Offendem a modéstia dos ouvidos.
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28.

No Latim se permitte a voz impura, 
Mas no vulgar naó fica desculpada ;
Só da expressáí} mais casta a imagem pura 
A liberdade vil deixa ultrajada.
Na satyra do espirito a doçura 
Candida se acredita, e ajustada,
£  fujo do satyrico á baixeza,
Que prega , sendo impuro, da pureza,

29.

Desta satyra fértil, e discreta 
A popular cançaó Francez maligno 
Forma em voz agradavel, e indiscreta, (gno. 
Que augmenta a cada passo hü termo indi- 
De França a liberdade mais inquieta 
Neste jogo pueril corre sem tino;
Mas naó façais malévolo plauzivcl
Assunto a Deos, de zombaria horrível.

C



3°-

Jogos em fim que o Àtheismo cria,
Que ao alegre, que os canta tristemente, 
Ao público castigo a razaõ guia,
E padece na praça este insolente:
Querem os tonos, arte, e melodia,
NaÕ que o vinho, ou o vaso os represente, 
Inspirando talvez grosseiro plectro 
Dispensa Autor sem gênio humilde metro.

( 34 )

31*

Mas guardai-vos 4 os versos com vãgloria 
Vos paõ dêm loucos £umos, ignorante , 
Em compondo huma copia com victoria, 
Se imagina Poeta ao mesmo instante: 
Cada manhã seis metros na memória, 
Naó dormirá sem que hum soneto cante, 
E  imprimindo as loucuras que desata, 
Laureado no Livro se retrata.



<

CANTO TERCEIRO.

i.

N a *  ha monstro odiosó, nem serpente, 
Que na* possa agradar bem Imitado; 
Com pincel delicado docemente 
O objeeto mais horrível faz-se amado: 
T al a Tragédia em prantos excellente 
Da voz da dôr de Edipo ensanguentado 
Mostra as penas de Orestes parricida, 
Deixando o pranto, a magoa divertida.
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Vós, a q hum nobre ardor accende o peito 
Ao prêmio do Theatro sempre opposto, 
E  dos pomposos versos satisfeito 
Quereis que a Cortevos consagre o gosto; 
Pondo na Scena as obras sem defeito 
Vendo-se os seus primores sem desgosto, 
E ouvintes numerosos sempre ufa nos 
Inda as peçaõno fim de vinte annos.

3-
Dq discurso a paixaõ seja animada, 

Ao coraçaó, que busca, mova, inflamme, 
Que hum nobre aífecto, se hum furor agrada, 
Faz que hum doce terror sem medo se ame: 
Se naõ se excita huma piedade amada-, • 
Por mais que a Scena sabia a todos ame, 
Preguiçoso de applausqs o concurso 
Tibio. foge do frio de hum discurso.
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4-

Em vaô buscais esforços da eloquência, 
Que o ouvinte cançada justamente,
Ou da critica segue a inclemencia,
Ou logo se adormece indiíferente: 
Agradar, e ferir he occulta sciencia , 
Engenho que me prenda, o engenho invente, 
E  dos priméiros versos preparada 
Do assunto a acçaõ desembarace a entrada.

Rioe-me de hum Autor que exprime atterito 
O  que quer, e naó sabe o que me diga ,  
E  descubrindo mal lance violento 
Faz de hum divertimento huma,£adiga: 
Decline elle o seu nome, eu me contento, 
Dizendo, eu sou Orestes, que me obriga, 
Ou sou Agamemnon, tem-me aturdido 
Maravilhas confusas sem sentido.
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6.

Em explicar assunto nunca se erra.*
Â  Scena se assinale hum lugar certo ,
No Theatro em hum dia annos encerra 
O Poeta Hespanhol muito inexperto:
A propriedade sem temor desterra,
E  em pintar seu Herde andando incerto, 
Já nos actos confuso o tem mostrado, 
Huma jornada, infante, outra barbado.

7*

Mas nds, porque a razao sempre domine, 
Só queremos guiar a acçaò co’a arte,
E  que, enchendo o Theatro, se termine 
Huma aoçaó em hum d ia , e huma parte: 
NaÓ queirais que o incrível se examine, 
Prodígio absurdo longe se-me aparte,
Se o certo veròsimil nad parece ,
\o  que naó c ré , o animo aborrece.



9.

A arte judiciosa aos olhos tira 
Objecto que aos ouvidos offerece;
O que naó se ha de vér, que se refira, 
E o que se vê , melhor se reconhece:
O enredo a cada Scena mais se admira 
Em quanto se naó solta, sempre crece, 
E  em lances apertados a hum secreto 
Descubra, e mostre inesperado objecto. *•

<90

*•

Foi da Tragédia informe o nascimento, 
Donde qualquer dançando sem primores, 
A huma fértil vindima sempre attento 
Com hum só côro a Bacco déo louvores: 
O vinho alegre imita ao sonorento, ■
E  foi hum bode o prêmio dos cantores, 
Thespis guiou primeiro muitas vezes 
Esta feliz loucura tinto em fezes.

y*
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10.

Desde hum lugar a outro conduzia . 
Em hum carro os Actores mal ornados v 
E  v este novç espectáculo trazia 
Aos simples passageiros enganados; 
Eschylo pôz de hum côro na harmonia 
Aos seus representantes melhorados,
Os borzeguins J e as mascaras retoca,
E  em hum tablado público os colloca.

n .

Sophocles remontando o genio illustrè 
Accrescea pompa,augmentaa consonância, 
Faz que o côro na acçaõ naó se deslustre, 
Palio dos versos tosca dissonância : 
Deo-lhe entre os Gregos o divino lustre, 
Que sublimou ao cume da elegancia,
A que nunca atégora tem subido 
Dos Latinos , o alento enfraquecido.. : .
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14.

Para' nossos devotos ascendentes,
Era o Theatro em França gosto occulto, 
Tropa dePeregrinos nao decentes 
Teve em Pariz no público este indulto: 
No seu zelo ignorantes, e imprudentes,
A Deos , e aos Santos profanando o culta) 

 ̂ Tirçu-se a devoçaó desta imprudência 
Dissipada a Ignorância pela sciençia.

‘ 13.

Taes sermões sem missaõ se desterráraõ, 
E  Hector, Ilion,, e Andromaca se viraõ, 
Renascendo as Tragédias restauráraó,
Da mascara os Actores se despiraõ:
Os violões ao côro suavizáráô,
Do amor ternos aífectos repetiraõ :
Theatros, e Novellas1, que lie pintura 
Para chegar ao peito mais segura. ü
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14»

Pintar podeis Herdes muito amorosos, 
Sem os formar Pastores derretidos, 
Como Philena, e Thirsis extremosos 
Naó amaó os Achilles taó rendidos: 
NaÕ exprimem caracteres famosos, 
Cyros em Artamenes convertidos,
O remorso ao amor faz que se mude, 
Parecendo fraqueza , e naó virtude;

«*•
. Dos Herdes das Norellas ás baixezas 

Fugí dando aos Herdes alguma falta; 
Sem promptidaó, fervores, e ferezas,
O modeilo de Achilles naó se exalta: 
Em huma afronta- as lagrimas açcezas 
He pranto, em que seu animo se esmalta 
Se a arte as leves faltas pinta , e tece, 
O engenho a natureza reconhece. '
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lè.

Sempre soberbo, interessado, e fero 
Agamemnon em o Theatro seja,
Tenha Eneas aos Deoses zelo austero, 
Que de caracter se conserve, e veja: 
Hum seja sempre pio, outro severo, 
Saiba os costumes, quem saber deseja j 
Séculos, climas, e Paizes vários 
Fâzem ser os humores majs contrários*

17 .

NaÓ deis, como Geria já tem dado, 
Costumes, e ar Francezá Italia antiga, 
E com nomes Romanos disfarçado 
Faz o nosso retrato com fadiga:
CataÓ galante, e Bruto aferainado 
Em frívola Novella só se diga,
A ficçaõ de passagem se limite, 
Demaziado rigor naó se permitte.
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&

Guarde a Scena exacçaó, decencia, e ordí;, 
£  se inventais, talvez, nova figura, 
Comsigo os seus affectos gaó discordem, 
E  até o fim sem ter mudança dura: 
Presumido escritor dá com desordem 
Aos Heróes em si mesmo vã pintura;
Em hum Autor GascaÓ, GascÕes se igualaõ, 
£  Juba p e Calprenedo em hum tom fallaõ.;

19.

Mais varia , e sabia em nós a natureza 
Deo a cada paixaó voz diflèrentej 
A cólera sé explica com fereza ,
O abatimento falia .humildemente:
A Tróia em chammas d’Hecuba a tristeza 
NaÕ venha affectar prantos imprudènte, : 
Nem descrever em que Paiz ferino 
Sete bocças do.Tanais tem o Euxinp.
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20.
i

SaÓ de hum declamador qu£ as vozes ama  ̂
De froxas expressões a unida pompa; 
Abatei-vos na dôr que vos inflamma, 
Rompei em pranto, por^ em pranto eu rõpa: 
Os grandes termos que hum Actor exclama, 
Por mais queá bocca chêa ellc os prorompa, 

I NaÔ nascem, naõ, de hum coraçaõ ferido, 
Da miséria tocado, e combatido.

4 21.

! He o Theatro fértil em Censores,
E  para produzir he campo estreito, 

r Com trabalho conquistaó os Autores: 
SilVa-se logo ao minimo defeito: 
TrataÕ-no de ignorante os infriores,
Que lhe compraõ na entrada este direito, 
E  se quiz agradar cem formas teve,

. Precizo he que se abata, e que se eleve.
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Se em nobre sentimento na£> se humilha.r •
Se desperta nos tiros admirarei,
Corre de maravilha em maravilha,
Claro, profundo, sólido, agradarei:
O que diz, na memória logo brilha, 
Deixando huma lembrança perduravd; 
Desta sórte a Tragédia se publica,
Assim obra, assim corre, assim se explica*

Mais elevada a Epica Poesia 
Na vasta narraçaó de acçao diífusa, 
Vive em ficçóes, de Fabulas se ha 
Arte feliz que nos encantos usa •> 
Alma, espirito, corpo, e rosto cria 
Deidades das verdades faz a Musa, 

1 He Venus a Belleza sempre grata, 
Em Minerva a prudência se retrata.
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24.

Aos trovòes naó produzem os vapores, 
He Júpiter armado contra o Mundo,
Aos mariuheiros naufragos terrores,
He Neptuno' nas ondas furibundo;
N a ar na6  sôa o Ecco, saõ clamores 
De huma Ninfa, que chora em mal profundo 

l  Queixosa de Narciso, a que interpreta 
Com mil ficçdes, e inventos o Poeta.

Tudo orna, illustra, eleva, e engrandecí, 
E  sempre as flores acha preparadas,

- Que as Náos de Eneas, quandoo vento crece,
Sejaõ nas praias d*África lançadas,
He hum succcsso em que a Fortuna tece 
As suas inconstancias costumadas, 
Ordinário, e commum entre seus giros,

. E  huns golpes, pouco estranhos aos seus tiros-r
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26.

• Porém que Juno em seu rigor constante 
Persiga os restos de Uio destroçados, 
Qúe Eolo em seu favor abra, e quebrante 
Prizoes de Eólia aos ventos rebellados j 
E  lançando de Italia ao povo errante,
Só Neptuno nos mares alterados 
Colérico se eleva sobre os mares, 
Impondo calma ás ondas, paz aos mares.

.Os baixeis fluctuantes assegura,
E os arranca das Syrtes perigosas j 
Assim a Musa admira, attrahe, apura, 
Oceupa , e fere em 'vozes .numerosas: 
.Sem este orna to humilha, e desfigura, 
Extingue, e perde forças vigorosas,
O Poeta orador que se intimida 
{Trio escritor de fabula abatida.
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»8.

Que enganados estaó nossos Poetas 
Tirando estes adornos recebidos!
Fazem a Deos, aos Santos, e aos Profetas, 
Como os Deofies da fabula nascidos: 
Autor, tu , que ignorante os interpreta» 
Com Belçebú, com Lucifer unidos,

^ E  Astarot o seu genio em triste laço 
Lança o Leitor no inferno a cada passo.

» *9*

Da Fé Christã os fundamentos sérios, 
Naõ recebem as flores da eloquência,

, O Evangelho sò mostra em seus Mysterios 
A pena merecida, a penitencia j 
Dás na9 ficçóes com torpes-vi tuperios 
Ás verdades de fabula a apparencia,
Nem pio has de ficar, nem agradavel
Com esta miscellanea taÕ culpavel.

D



<50

go.

Queóbjecto! como ver hif (grãdeexcessò!) 
Sempre ò Demonio contra os Ceos bramindo, 
Do fierde oppostd ao celebre processo 
As victorias com Deos estar medindo; 
Difád que o fez bem Tassojoseu progresso 
Eu naó estou agora discutindo, 
Publica-lhe este século alta gloria, 
Porque a Italia illustra sua memória.

3 **

Mas isto naó seria, se empenhado,
E  posto em oráçaó o Hètóe prudente,
Em deixar Saranaz arreaoado 
Consumisse o seu tempo tristemente í 
E  o seu assunto naó tivera agrado,
Se o naÔ fizera alegre, e excdlente 
Tancredo de Clorinda fino amante,
E  o valente Keinaldo y e o fèro Argance,



( f O

.. r 5 *-
Naõ louvo em pio assunto as vás fígüfaâ 

De hum Autor louco idolatra gentio $
Em profana alegria das pinturas 
Ás fabulas fugir he desvarió:
Naõ tirem ot Tritões das aguas puraS, 
A flauta a Pan, á Parca o ferro impio,

^  Nem de Acheronte empeçá a fatal barca f 
Onde passS o Pastor com o Monarca.

* Deste escrupuío vàõ, louca imprudência i 
Nunca o agrado sem agrado alcança; 
Naõ quererá# pintar logo a Prudência, 
Nem dar ‘a Thenais venda, nem balança i 
Da testa de metal forte apparenciã 
HaÕ de tirar á Guerra e na mudança , 
Quèo Tempo faz, quando aósmortàes avisa,

. O Relogio na maõ, que o simboliza.
D a
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: Se o falso zelo como idolatria) *
A  Allegoria desterrar intenta,
Louvem embora a ignorância p ia ,
Porque o seu vao terror mais nos alenta 
Dos ridículos sonhos a porfia 
Ao verdadeiro Deos, Deos falso inventa 
Em fabulas nos daõ nomes diversos 
Felizes, e nascidos para os versos.

3Í-

Agamemnon, Ulisses, Heitor forte, 
Helena , Meneláo, Paris-, Eneas, 
Idomenêo, e Orestes desta sorte 
Enchem de mil agrados as idéas;
E  sem que o nome humilde te reporte, 
Ó Poeta ignorante f tu te afeas.,

* Todo hum Poema barbaro deixando, 
Quando por Heròe buscas Childebrando.
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3<J.

JSe quereis divertir sempre ditoso, 
Escolhei hum Heróe, que me interesse, 
Raro em virtudes, em valor famoso,
Que até nos seus defeitos se engrandece t 
Nas insignes acções digno, e glorioso, 
Qual Cesar, Alexandre , ou Luiz parece; 

} Naõ como o Irmaõ traidor a Polynice, 
Porque hum Heróe vulgar nunca he felice*

1 - 37-
-

. Hum assunto mui chêo de incidentes 
Nunca escolhais, que-se o tratais com arte, 
Achilles com impulsos mais ardentes 
Matéria a toda a Illiada reparte:
Da abundancia empobrecem as torrentes, 
Rica, e pomposa a descripçaõ se aparte, 
A que o metro a: elegancia ostenta activa, 

, E seja a narraçaõ cerrada, e viva.
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3 *

Nao pondereis humilde circünstancia^ 
Como esse louco em termos taô vulgares 
Pintou o Hebrêo já livre da arrogancia 
Dos Tyrannos, vagando sobre os mares i 
Das mal abertas ondas na ineonstancias 
PAz á janella os peixes a milhares,
Por ver passar o infante, que os admira, 
Qye a hum tempo corre, salta, e se retira*

3 9 -

Alegre logo 4 Mai dco hum seixinho, 
JS a vista prendo nestes vãos objectos; 
Tenha a obra medido o seu caminho, 
Nao sejaó aífectados os aiFectos:
Hides sobre ç Pegáso aos Ceos visioho 
.Gritar contra o Leitor ( forteá’projectos! ) 
Com a voz de trovaô canto os louvores . 
De quem yepçeQ dp Mundo 05 vencedores.?



( H  )

40»

Ma? depois que os clamores desentranha, 
Qtje produz este Autor, tanto apparato ? 
He o famoso parto da montanha,
Que depois de temer-se, $ahe hum rato: 
Sem fazer-nos promessa taf> estranha, 
Amo da.quelle Autor o nobre oroato,

I  Qye de hum tom fácil, doce, esonoposo 
Assim se exalta claro, harmonioso.

*

\  4*.

As armas, diz, e o Varaô pio eu canto, 
Que sendo para Ausonia conduzido 
Das praias Phrygias, a que banha o Xanto > 
O primeiro a Lavinia foi trazido:
Para dar muito, nao proraette tanto 
O ardor da sua Musa remittido ,
Logo ao? Latinos' prodigp, e divino 
Oráculos decreta o seu destino.
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Da Estigia as aguas fétidas, e impuras,
De Acheronte as torrentes dissonantes,
E  em clara variedade das pinturas 
Nos Elisios os Cesares errantes;
Alegrem ao Poema estas figuras 
Para os olhos imagens relevantes,
A pompa com o agrado naó se opprime, |  
E  na6 he ser pezado o ser sublime. •

43* í

Mais as cômicas fabulas de Ariosto 
Amo, que as Musas fúnebres, é frias,
Que crem queao triste humor deraÓ desgosto 
Se as Graças lhe inspirassem alegrias:
Que o Cingulo de Venus tinha pdsto,
Julga quem vê d*Homcro as melodias ,
E  que da natureza encaminhado, • |
S(S para deleitar o tem roubado.

( í « )
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44.

O seu Livro he de agrados hum thesouro, 
E  a quanto trata nova graça anima , 
Tudo o que toca, se converte em ouro , 
Sempre diverte sem que nunca opprima: 
Em largos episodios com desdouro 
Nunca se perde; ardor feliz sublima 
Os seus discursos, donde em sons diversos 
Foge a ordem methodica dos versos.

4 f .

A si mesmo se explica., a si se ordena, 
O seu assunto , e facil se prepara ;
Sem prevenções inúteis corre a pena, 
Hum verso, hum termo para o fim se aclara: 
Quem com amor sincero o naõ condemna, 
Acha no agrado utilidade rara;
Hum Poema excellente, e bem seguido 
Nunca foi do-capricho produzido-. '
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46.

Quer attençãÓ, quer tempo, e quer cuidado 
Esta idéa diíEcil, e penosa,
Naõ he de hum aprendiz este traslado 
E a hum Poeta sem arte inffuctuoaa :
Algum houve entre nós que confiado 

• Na chamma, que talyez subio furiosa, 
Porque a chimera em vaó orgulho alente , ^
Toma a trombeta heróica ousadamente.

47* 4

Mal regulada a Musa, vago o metro,
Em descompostos saltos só se deva,
Sem liçaó, nera juizp rudo o pletro 
Falta ao fogo a matéria em que se ceva: 
Nega-lhe o Mundo da Poesia o Sceptro, 
Quer que o mérito falso o&Q se atreva,
Mas contra p duro gênio naó bastarao,
Que rouba o cukp, que outros ih$ negac&Ó* ,
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De Virgílio os inrencòs atropella, 
Na fieçao nobre naõ entende. Homero, 
Se contrp este decreto se rebeüa 
Ao século condemna iníquo-, e fero: 
Çara a posteridade logo appella ,
E  estáõ porque o juizo mais sincero 
Á luz d ê , os seus livros estimados 
N ’hum armazém sem luz amontoàdos.

4 9*

À traça , o pó combatem trístementé 
Alas em repouso no seu tosco abrigo, 
Eu os deixo esgrimir mui livremente, 
Ao meu assuoto sem perder-me sigo 
Do trágico espectáculo èxcellcnte 
Nasceo de Athenas no Tbeatro antigo 
O  primeiro modelio da comedia 
Entre o feliz successo .da Tragédia,*



O Grego zombador por natureza 
Foi com plauziveis jogos destiiiando 
Dos malévolos golpes a fereza,
Com insolente accesso envenenando: 
Sciencia, entendimento, honra despreza , 
E  na indigna alegria interessando 
A mofa de infeliz merecimento 
De hum Poeta se vio público augmento.

Em hum côro das nuvens maltratado 
Os clamores tirou do vil concurso; 
Mas vem Sócrates, sabio Magistrado 
Parar em fim da liberdade o curso: 
Dos edictos das Leis auxiliado 
Fez sabio dos.Poetas o discurso,
Os rostos prohibio se' assignalassem,
E os nomes ordenou ,.que se calassem..
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O Theatro perdeo a antiga furia,
Sem vèneno, e sem fel instrue, emenda, ? 
Deixa alegre a Comedia a amarga injuria, 
Sem que ^lenandro no seu metro offenda. 
Ri o avaro o primeiro da penúria ,
Sem que á sua cópiá era hum avaro attcnda, 

I Finalmente pintado hum insensato 
. Desconhece elle :mesmo o seu retrato.

I  5 3 -

A quem pintou com arte o novo espelho, 
Vio-se a si mesmo, e crêo que se naõ via, 
Autores, que estudeis vos aconselho 
Da natureza a cômica Poesia : :
Quem cora profundo espirito, e conselho 
Fizer dos corações anatomia,
E  conhecer o homem até onde 
Seus occultos mysterios nos esconde:

/



Quem conhecer o prodigo, o avaro, '
O tolo, o bom, o vario, o vicioso, " 
Lhe dê vida , alma , e voa, e $em reparo 
Na scena o póde pôr com fita ditoso : 
Seja o retrato natural, e claro,
Com as cères mais Vivas, mais hwtroso,
A natureza estranhas cópias fórma ,
E com vários signaes d^lmaasmfórma.

Sf-

. Hum nada a mostra, vê-se nos semblantes, 
Mas nem todos os olhos O conhecem ,
E  do tempo as mudanças inconstantes 
Mesmo em nossos humores apparecem: 
Nas paixões, nos costumes fluctuantes 
De cada idade os gostos prevalecem, 
Hum moço ardente em livres étercicios 
Pronto recebe as impressões dos vícios.



t  *3 )

$6>

Vao nos discursos, nos desejos leve, 
Louco nos gostos, rigido á censura,  
Hum ar mais sabio inspira, a quem só deví 
A idade varonil o ser madura:
A adiantar-se na Corte, ella se'atreve, 
Junto aos Grandes política se apura,
Sabe a Fortuna resistir prudente,
Vê ao longe o futuro no presente.

S7 *

Triste a velhice ajunta com cuidado 
Tantos thesouros, que parioutro guarda, 
Chora o presente, e Jpuva o já passado, 
Anda nos seus designios fria, e tarda: » 
Condemna inhabil delicioso agrado 

"Aos moços, porqüe a idade se acovarda j 
Que os Actoces vejais, vos aconselho , 
NaB faleo velhoemraoço, e omoço em velho*
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Vêde a Cidade, e estudai na Corte, 
Porque huraa, e outra he fértil em modellós, 
-Estudou seus escritos desta sórte 
Moliere em seus cômicos desvellos:
Mais que em doutas pinturas sabio exhorte,
O prêmio naô terá sem parallelos,
Porque amigo do Povo nas. pinturas |
Dêo ridiculas fôrmas ás figmas.

5 9 * ^

Deixou por ser bufaó o agrado fino , 
Tabarino a Terencio unio sem pejo,
No ridiculo sacco de Scapino 
O Autor do Misantropo já naô vejo:
•Ais, e prantos no cômico abomino,
Nelle as tragicas penas naô desejo ,
Porém em dar na praça naô se funda 
Riso ao Povo com baixa fraze iramunda. m
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6o.

Os Actores divirtaÕ nobremence,
O enredo se desate sem porfia’,
Guie a razaõ a acçaó porque.se aiente, • 
E a naõ faça perder scena vazia:
O estilo humilde, e doce no eminente 
Eleve dos conceitos a harmonia ,

 ̂ E  com finas paixões bem exprimidas,
As scenas entre si sejaõ unidas. .

i  dl.

Naõ gracejeis á custa da prudência, 
Da natureza naõ deixeis o objecto,

# De hum filho amante estranha a imprudência 
Hum Pai, a que Terencio faz níui recto: 
O amante ouve as lições com impaciência, 
Busca a Dama, e lembra só oaffecto, 
Naõ he retrato imagem similhante,
He verdadeiro Pai, Filho, e Amante.



I

62.

No Theatro hum Autor sempre agradavel 
Sem se infamar aos olhos do auditorio, 
Sem se oppôr á razaó, faz-se estimarei, 
Foge ao grosseiro equivoco notorio:
Mas se diverte immundo, intolerável,
Em hum trabalho vil seja accessorio,
Dos lacaios em mascaras unidos 
Com frias ignora ncias. divertidos.



<*7>

CANTO QUARTO,

i .

V iv e o  ( se conta ) hü Medico em Fíofchça 
Graõ falador, e célebre assassino ,
Nelle a miséria pública hc immensa, 
Pede-lhe o morto Pai o OrfaÓ menino : 
Chora hum IrmaÕ a outro, e que a doença 
Lamenta mais ò tossigo malino,
A quem catarrho têm > pleuriz inspira., 
Sem sangue hü Morre, outro com sene expira.
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2.
•

Toda a enxaqueca frenezim fazia,
A Corte deixa em fim abominado,
Dos seus amigos mortos hum vivia 
Abbade rico ás obras inclinado:
Levou-o á grande casa, em que assistia , 
De Architectura sempre infatuado,
E  o Medico falando no edifício 
Parece Professor deste exercício.

3-

: De hum salaõ que levanta emenda a forma, 
Signala outro lugar á escura entrada ,
A escada approva os lanços lhe refórma, 
E  acha o amigo a obra bem traçada: 
Chama o Mestre, quechega,e queseinfórma^ 
Approva a nova planta delineada;
Delia aprende a igualar os seus extremos, 
Mas taõ plauzivel caso abbreviemos.
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4 *'

J-ogo renunciou a arte inhumana 
Este assassino, e já com outro objecto, 
De Galeno a Sciencia naó o engana, 
Fica o Medico máo, bom Architecto: 
Desde entaó que feliz se desengana, 
Da esquadria une á regra o termo recto, 
Neste exemplo nos dá muito evidente 
Hum preceito mui util, e excellente.

jr-

Se o vosso genio fòr, sêde pedreiro, 
Bom oíficial de huma arte proveitosa -t 
Ha vários gráos nas artes, e o primeiro 
Se perde sem infamia injuriosa.
Mas na terrível arte, eu vos requeiro,
Ó vulgar escriptor de verso, ou prosa, 
Que a deixeis; pois naõ ha na consonância 
Do mediocre ao infimo distancia.
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Gombaut que foi nos versos taõ louvado 
Era çasa do livreiro se conserva,
Consultai, e ouvi todos com cuidado, 
Talvez hum ignorante hum erro observar 
Mas se Apollo algum dia tem mostrado, 
Qjje altas inspirações vos naõ reserva , 
Naõ corrais com intentos taó perversos • 
A recitar a todos vossos verSòs.

9-
< %

Naõ imiteis a fúria d’húm Poeta, .
Que harmonioso Leitor de vaos escritos,
A quantos passaó, logo lhe interpreta,
A turba de seus, versos infinitos:
A Musa aos que lhe fallaó indiscreta 
As obras l ê , e quando alguns afflitos 
Buscaõ hum Templo de Anjos respeitado, 
Naõ lhe serve de azilo este sagcado.
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10I

Já vo-lo repeti 5 sêde á censtira,
E á razaô dócil ; "emendai sem pena,
Mas naó cedais a hum tôlo, que procura 
Confundir-vos , e tudo vos condemna:
Pe hum sutil ignorante a altivez dura 
Hum Poema combate { e desordena 
Cora injustos desgostos, com que opprime 
Dos versos a ousadia mais sublime. . ..

i i i

Refutai dos .discursos a vaidade,
Que elle se agrada do seu vaó juizo,
E 4a fraca razaô sem claridade 
Lince se julga, e céga de improviso: 
Temei de seu conselho a falsidade,I
Que se o seguis, he certo o prejuizo,
Que talvez por fugir de algum rochedo, 
Se converte em naufragio o que era medo.
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12;

Buscai util censor, e bem fundado, 
Que a razaó guie, e que a sciencia aclare,* 
E  com lapis seguro, e apurado 
O lugar que occultais, ache, e repare:
Do escrupuloso engeijho acovardado ' 
As*ridiculas duvidas declare,
E  o divino furor que se dilata,
E  o vigoroso espirito arrebata.

»3-

Mostrará, se o engenho da carreira !
Se aparta , e rompe as leis mais rigorosas 
E  donde a arte da prizaÕ grosseira,
Passa • os confins com forças vigorosas: 
Mas hum censor com luz raó verdadeira 
He raro , e com Poesias mui famosas 
Algum se distinguio, e com engano 
NaÓ distinguio Virgilio de Lucano.

V
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14.

Se as minhas instrucçóes ouvis attentòs, 
Vereis as ficções ricas estimadas,
Fértil a Musa em sábios documentos, 
Faz as verdades sólidas amadas: 
Plauziveis, e uteis ps divertimentos 
SaÓ dos sábios . Leitores desprezadas,
As vãs futilidades que .enganando 
NaÕ sabem divertir aproveitando.

Quem nos costumes, e nas obras 'pinta 
‘Alma, queemnobreimagem sempre inflame, 
Foge do Autor, que com danosa tinta, 
He á honra traidor em metro infame: 
Quando a virtude no papel despintà ,
Faa cruel que o Leitor os vicios ame;
Naó sou porém dos tristes gênios duros, 
Que amor querem tirar dos versos puros.
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16.

Do seu mais rico adorno brinca a scena> 
Quem taó austero esta paixaó J imita, 
Faz veneno a Rodrigo r e a Ximena,
£  a mais fina paixaó desacredita:
Se impuro amor descreve pura a pená, 
Nunca lascivo affecto em nós excita,
O agrado Dido ostenta , e chora tanto, 
Qite eu culpo a falta, e me magóa o pranto.

, 7 *

Nunca hum Áutor com innocentes veí90S, 
Se os sentidos deleita, o peito offende, 
Nem o fogo em ardores taó peryersoa, 
No coraçaõ com chamma indigna prende: 
Tende á virtude affectos naó diversos, 
Paríj quando a vossa alma a naó comprende 
Em vaó sobem do espirito as grandezas, 
Que o coraçaó ao metro dêo baixezas.
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18.

í \ig í, fugí de emulações indignas,
Que nada offende ao escriptor sublime,
De gçnios vis loucuras ta6 ferinas,
Vicio he vulgar que a mediania opprime: 
Competidora triste ás luzes dignas 
Com que o merecimento se redime,
E  para levantar-se, e humilhá-lo ^
Quer em casa dos grandes malquistá-lo.

19. í

,• Nunca queirais buscar com baixos meios 
A honra por caminhos vergonhosos,
E naó sejaó dos versos os enleios 
Eterno emprego aos ânimos famosos • 
Cultivai os amigos sem receios;
Tende fé, porque aos homens generosos
IJe pouco sem nos livros ter agrados
Se naó'sabem viver, nem ser tratados. j
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20.

Mais que o vil interesse seja a gloria 
Objecto digno de hum trabalho illustre, 
Pdde fazer sem mancha da memória,
Que o tributo legitimo o naó frustre: 
Mas naó soífro os Autores, que em íiotoria 
fome avara naó vem da gloria o lustre* 
Ao ganho de hum livreiro Apollo trazem, 
E mercantil á divina arte fazem.

ar.

Antes do que a razaó rompesse em vozes, 
Que instruindo aos humanos Leis mostráraô. 
Espalhados, grosseiros , e velozes 
Os homens pelos bosques já pastárad;
As mortes , e os delictos mais atrozes 
Sem o temor das Leis se cxecutáraõ, 
Seguindo a natural ferocidade,
Era a. força direito em equidade. '
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22.

Mas do discurso a provida harmonia 
fôde domesticar costumes duros ,
Tirou do campo os homens com porfia,
E  nas Cidades os cerrou com muros:
Do supplicio a Insolência já tremia;

' DaÔ á fraca innocencia as Leis seguros j 
.Desta ordem effeitos taõ diversos 
Os frutos foraô dos primeiros versos.

*3-

Daqui nasceo a fama recebida, ( cia 
Que a voz de Orpheo enchêo montes de Thra* 
Ficava a fome aos tigres abatida, 
Despojando-se assim da féra audacia : 
Que qualquer pedra de Ampliion ferida 
Seguia aos seus accentos a efficacia, 
Muros formando a Thebas, porque obrasáe 
Milagres a harmonia apenas nasce. .
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• 24.

Depois o Ceo em versos se explicava 
Nos Oráculos, donde commovido 
D’horror divino o Sacerdote dava 
Furor de Apollo em versos exprimido: 
Logo antigos Herdes ressuscitava 
Homero em acçòesgrandes influído,
O animo incita Hesiodo, procura 
Dos preguiçosos campos a cultura.

2*.

Em mil escritos grandes, e famosos 
A sciencia se vio delineada,
E  foi só pelos metros sonorosos 
Aos rústicos mortaes communicada: 
Do animo seus preceitos victoriosos , 
Tem pelo ouvido aos corações entrada j 
Venerada por tantos bèneficios 
Fez Grécia ás Musas justos sacrifícios.
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26.

Teve a Poesia dos mórtaes o culto, ' 
Que á sua gloria erigem muitas aras, 
Mas a penúria em fim trouxe o insulto 
Com que o Par naso esquece as glorias clarasj 
Vil interesse infecta em damno occulto 
Com, mentiras grosseiras obras raras,
E de frivolos versos no concurso,
Vende os termos, contrata co'o discurso.k 7

27. i

NaÓ vos deslustre hü vicio, que vos céga,
Se cora violência vos attrahe o ouro, \ -
Fugi dos campos que o Permesso rega ,
Náõ lhe achareis nas margens hum thesouro-; 
Aos mais sábios Autores Phebo entrega,
E. aos maiores guerreiros nome, e louro ,
Mas da faminta Musa eu bem. presumo,
Quç.subsistir naõ pòde.sácom.fumQ. . *
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a8.

. Hum Autor, que apertado pelâ fome 
Lhe gritaó as entranhas palpitantes, 
Pela noite em jejum sem gosto come 
De Heliconia os passeios elegantes:
A sede alegre Horacio já consome, 
Quando se lhe descobrem as Bacchantes, 
NaÕ como Colletet teme indiscreto 
Pàra jantar o effeito de hum Soneto. .

* 29*

Entre nós se naó teme esta desgraça, 
Que hoje ao Parnaso raramente affiige,
E  que perigo ás Artes ameaça 

1 Tendo hum Astro benigno que as erige: 
Cede ao merecimento a sórte escaça ,
E  hum Principe, que provido as dirige 
(M usas) dêo aos alumnos tanta gloria;

, .Vence a vossa doutrina esta memória.
[ F '
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30 .
(sado ,

Corneille o louve, inâarame o plectro ou- 
Do Cid, e Horacio inda o Corneille seja 
Racine, que milagres tem formado,
Dos seus Herdes retrato nelle veja:
Pelas vozes das Damas bem cantado 
O seu nome diverte, e se deseja 
Por Benserad, encomtnendado á L ira;
Em Eclogas Segrais o campo admira.

Nelle apura agudezas o Epigramma , 
Mas como em outra Eneida Autor ditoso 
Guiará este Alcides que o inílamma,
Té ás margens do Rheno temeroso:
Que sabio plectro ao ecco desta fama 
Rochedos, bosques moverá glorioso,
E  Hollanda contará que ao tíoçobrar-se 
Para naõ naufragar, quiz affogar-se.
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3 **

Os batalhões, dirá , que subraergidoa 
Em Maatrik aos assaltos horrorosos 
Cora os raios do Sol foraõ luzidos,
Mas nova gloria ha já * vates famosos: 
Nos Alpes cora progressos nunca ouvidos 
Salins, e Dolle cedera receosos, 
Besançon inda em fumo supultada 
Se devisa na rocha fulminada.

33*

Para se oppôr á rapida torrente 
Do pronto vencedor, aa inimigas 
Forjas aonde esta6  tudo 9e ausente,
Gom 09 grandes giterreiros fataes ligas i 
Querem deter fugindo o peito ardente,
E he vergonhoso prêmio das fadigas,
A fera presumpjad, com que cuidaraó, 
Qpe o perigo , a que .fogem, evitarad.



( 84 )

- 34*

Ó quantos baluartes se abateraô, 
Quantas fortes Cidades se ganharaô, 
Quantos frutos de gloria se colhera<5 ,
E  todos prontamente se alcançaraó:
Já vejo que aos ardores se accenderaõ 
Autores, que este Heròe dignos cantaraÒ , 
E  com razaõ, que para os seus louvores 
NaÕ servem moderados os furores.

3J-

Eu que tendo o satyrico exercício, 
Tocar naó ouso a lyra, e a trómbeta, «
Ver-me-heis no capo illustre em claro olficio, 
Que a voz, e a vista anima , e interpreta. 
Dar-vos-Jiei as lições , que ao beneficio 
Da Musa juvenil d’Horacio Athleta 
No Parnaso alcancei, e a voz ardente ,
O espirito estimule, a chamma augmente,
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3 «•

De longe eu mostro o prêmio, e a coroa, 
Mas quando chêo estou de justo zelo', 
Vejo a vossa razaó que me perdôa 
Se os vossos passos cuidadoso velo:
Se em máos Autores hup defeito sôa,
Em apurar o ouro me desvelo,
Talvez util Censor, talvez cançado, 
Mais do que sabio Autor, critico ousado.



\



RESPOSTA DE BOXLEAU

1

C O N D E  D A  E R I C E I R A ,
NA OGCASIAO DE LHE ENVIAR ESTA SUA

I concebo huma opiniad muito avantajada do 
meu merecimento; e se os louvores que me 
dad, me tem assaz lisongeado, nad pudé- 

I raó com tudo cegar-me. Mas confesso que 
a traducçaò que Vossa Exceilencia se di­
gnou fazer da minha Arte Poética, eos Elo­
gios de que ma envia acompanhada, me 
enchêraó de hum verdadeiro orgulho. Nad 
pude logo ter-me em conta de hum homem 
ordinário, vendo-me taõ extraordinaria­
mente honrado, e julguei, que ter hum tra- 
ductor da capacidade, e elevaçad de Vossa 
Exceilencia era para mim hum titulo de me­
recimento , que me distinguia de todos os

AO EXCELLENTISSIMO

TRADUCJAÓ*

MEU SENHOR.

que as minhas obras tenhad ffeito 
trondo no Mundo, nem por issoalgum estrondo



Escritores do nosso século. Tenho hum 
conhecimento imperfeitissimo da Lingua 
Portugueza, e delia naõ fiz estudo algutn 
particular. Isso naó obstante, entendí a  
traducçaô de Vossa Excellencia, quanto 
bastou para neíla me admirar a mim mes­
mo , e para me achar muito mais habil es­
critor em Portuguez do que Francez. E  
com eflèito vós enriqueceis todos os meus 
pensamentos exprimindo-os. Tudo o que 
manejais, se muda em oiro, e os mesmos 
seixos, para assim dizer, nas vossas maos- 
se tornaó em pedras preciosas. Julgai, Se­
nhor , por isso, se deveis exigir de mim, 
que vos' note os lugares era que poderieis 
ter-vos apartado do meu sentido. Quando 
em lugar dos meus pensamentos, vós sem 
o cuidar, me substituisseis algum dos vos­
sos , bem longe de os fazer tirar, eu me 
aproveitaria do vosso descuido, e Os adop- 
taria logo para.me fazer.honra: mas em 
parte nenhuma me dais esta occasiaõ. Tu­
do he igualraente justo, exacto, e fiel na 
vossa traducçaó; e bem que nella me afor- 
mozeasseis, naõ deixo de ahi mesmo me re­
conhecer em toda a parte. Naó digais pois,

• ( 8 8 ) '



Senhor, que receais naó me haver entendi­
do ; dizei-me antes o que fizestes para en­
tender-me taÓ bem, e para perceber na mi­
nha obra, até as delicadezas que eu jul­
gava , que naó podia sentir senaõ aquelle 
que nascesse em França, e fosse educado 
na Corte de Luiz o Grande. For tanto eu 
vejo, que naó sois estrangeiro em Paiz al­
gum , e que pela extensão dos vossos co­
nhecimentos sois de todas as Cortes, e de_ 
todas as Naçóes. A Carta, e os Versos 
Francezes que me fizestes a honra de es­
crever-me , saó huma boa prova disto: nel— 
les se naõ vê cousa alguma estrangeira, 
senaó o vosso nome, e naó ha homem de 
bom gosto em França, que naó quizesse. 
ter sido o seu Autor. Eu os mostrei a mui­
tos dos nossos melhores Escritores: naó 
ficou hum só, que naó ficasse extremamen— 
te admirado, e que me naó desse a enten­
der, que se recebesse de vós similhantes 
louvores, vos teria já rescripto volumes de 
versos. Que pensareis pois, vendo que me 
contento com responder-lhes por huma sim­
ples carta de comprimento í NaÕ me accu- 
sareis de ser ingrato, ou grosseiro ? N aó,

( 8? >



Senhor, eu oaõ sou nem huma, nem outra 
eousa, mas eu naõ faço versos, nem mes­
mo prosa, quando quero. Apollo he para. 
mim hum Deos extravagante, que mc naõ 
dá como a vós, audiência a todas as ho­
ras. He-me necessário esperar momentos 
favoráveis. Cuidarei de os aproveitar logo 
que os achar, e me julgarei infeliz, se mor­
rer sem vos pagar parte dos vossos Elo­
gios. O que posso desde já dizer-vos he, 
que na primeira Ediçaõ das minhas obras 
naõ deixarei de ingerir-lhe a vossa traduc- 
çaó, e que naõ perderei occasiaõ alguma 
de fazer saber a toda a terra, que das ex­
tremidades do nosso continente, e de taõ 
longe, como as columnas de Hercules, 
me vieraõ os louvores de que eu, mais me 
lisongêo, e a obra que mais me honra. Eu 
sou com o maior respeito

De V. Excellencia

M uito humilde, e muito obe­
diente Servo.

( 90 )

DESPZEAUX.



! C J T Â W G Ó  f t  utptus Lterts ftK  ht parè venàtt !>•#•
| ' thados em Casa do Editar F . B. 0 .4 a MMeehas, M*r-
 ̂ cader de LNttôs, nè Larga d&Çaes do Soire, N. j. JU

A* tristes ftsrraç&s de hum Solitário, ou o trágico 
| fim da desgraçada Sofia. Historia moral. e«rf q*d 
r se mostra quanto pódc a força da primeira inclina*

» ça6, e paixaó de dous Amantes, ligados pela virtu­
de, e desunidos pela violência. Nova Edição, em 8.
18i 8. br. soé

Amor , e Probidade , Novella excrahida de hum Ro. 
tnance em Cartas ,<om o mesmo titulo cm Atenaao. 
Dada a luz por A. M. da C. S . , etn 8. 1818 br. *20 

Historia dc Emilia, escrita por cila mesma, tm 8.1818.
br. foo

Julia, Historia Verdadeira, em 8. 181S. br. too
Fatiroa, e Zendar, ou o Fatal Destino, em 8. iSig.

br. • 8o
Àzakía.ou a Fidelidade Conjugal, em 8 .1818. br. 8o 
Sapho no Salto de Leucate, em 8. 1818. br. lao 
Julietâ, e CfcukUaa, ou asduâs Amigas rivaet» citi &  

1818. br. loo
Lcocadia, ou a Innocente Victima do crime,cm 8.

1818. br. lota
Historia de Jaitny Li He, em 8. i 8f 8. br. ito
Carlota , Historia Inglcia , cm 8. 1818. br. 200
Henrique, e Êmma, Poema de Prior, imitaçaó da Bcl-' 

ia Brune de Chaucer. Traduzido em Portuguez. 
em 8.18l8.br. 20o

Zaira, ou Hum Caso Extraordinário, em 8. i8l8.
br. 10q 1

0  Amigo das Mulheres. Traduzido do Francez. No­
va Ediçaó, em 8. 2» Vol. 1818. br. 48»

Isaura, ou o Prêmio do Amor , e da Virtude , cm 8.
1818. br. loo

Sepultura de Leshia : Poema em XII. Prantos, por



• Thomaz Antonio dos Santos e Silva. Seguhda EdU  
çaò .em  8. 1818. ‘br. 240

O  Escravo das Paixões, ou o Príncipe de Moraria. A -  
necdota Histórica, traduzida-do Francez por Fran­
cisco de Paula e Oliveira, cm 8.181$. br. 240 

Vestinia. e Astor, ou o Amor generoso. Conto Moral, 
traduzido do Francez. e acompanhado de outro pe­
queno conto, que tem por titulo : Amor oíFendido, 
e vingado, cm 8. 1818. br. 240

Segredos das Artes Liberaes. e Mecânicas, reco pilados, 
c traduzidos de vários Authores Selectos, que trataÔ 
de Fysica. Pintura, Arquitectura, Óptica, Química* 
Douradura , e Achoroado. com outras curiosidade» 
proveitosas, e diversas. Seu Author D. Bernardo de 
Monton. Vertido de Castelhano em Poriugucz, cm 
S. 2. Vol. 1818. br. 480

O  Perigo das PaixÓes, Conto Atlegorico, e Moral , 
para servir de L:çaó á Mocidade, com huma Ana- 
lyse sobre as Paixões Humanas. Nova EdiçaÓ, em 8. 
1818. br. 240

Os Azares da Fortuna, ou a Historia de Robjerto, o. 
Provençal, escrita por clle mesmo, em 8.1818. 
br. 240

As Dcsgrâças de Iddalina. pelo Ciúme Indiscreto do 
' Conde Tokenburg. Historia Alemã, em 8. 1818.

br. 240
O  Sacrifício Frustrado, ou a Felicidade no ultimo 

. lance, Historia traduzida do Inglez na Lingua Por- 
tugueza Segunda Ediçaõ, em 8. 2. Vol, 18f8.br. 480 

A Attiicçaó Confortada: Dirigida á Virtude da Pa­
ciência . por Jnaõ Baptista de Castro. Quarta Edi­
ção, em 8. 1818. br. 24^

' Aforismos moraes, c instruetivos, Sentenças.-Pcnsa-'’ 
mentos. Bons ditos, & c. Qbra util a todo o genero 
de pessoas, aonde se achaó documentos necessários 
para a boa instrueçaó da vida civil, e recreio honesto



para toda á qualidade de pessoas. Compilados de dif* 
fcrcntcs , e excellcntes Authorcs. Nova li dica d, cm 
8. 1818.br. 500

Laura , ç Inefilla, ou as Órfãs He^panholas. Historia 
de Mt. Deafontaiocs»traduzida cm Portuguez. No­
va Ediçaõ, em 8 18*8. br. 140

Arte de Conhecer os Homens, escrita erh Francez pe­
jo Abbade de Bellcgardí, e traduzida em Portugucz. 
NovavEdiçaó,<m 8. 2. Vol. 1818; br. 480

Compêndio de Arrthmetica, para uso das Primeiras 
Escolas, composto por ***• NoVa Edição, e.m 8. 
l S18. br. 240

As Mulheres Célebres da Revoluçaõ Fraoceza . ou o 
Quadro EnergKo das Almas Sensíveis, cm 8. 2 Vol. 
i8iS.br. 160

Meihodo Grammatical resumido da Língua Portugue­
sa , composto por Joaò Joaquim Ca-imiro, Profes­
sor dc Grammariea ; Nova Ediçaó, cm 8. iSjS. 
br. 240

Fabulas Literárias de D. Tbomas Yriarte, traduzidas 
do Castelhano em Portugucz. Nova Edição, em 8. 
1818. br. 2oo

Contos Filosoficos para Instrticçrió, e Recreio da Mo­
cidade Portugueza, por Francisco Luiz Leal, Pro­
fessor Rcgio de Fslosoha. em 8 2 Vol 1818, br. jeo 

Juba, Historia Instructiva. 1. Folheto, em 8. 1817.
br. 12»

Breve Tratado do Jogo do Whi«t, que contem as leis 
do Jogo , e algumas regras, pelas quacs sc póde con­
seguir o jogallo bem, addicionado com duas compu­
tações: huma sobre as apostas em qualquer ponto 
do Jogo; e outra para dar a conhecer ao parceiro 
huma, e mais cartas. Traduzido da Língua Inglcza 
sobre a oitava ediçaó de Londres,na Portugueza. Se» 
gunda Ediçaó, ern 8. 1818. br. 240

O  Arrependimento, ou Confissaõ Pública de Voltaire.



Tradittído do Pranccz, cm 8. tSl?. b. io 0
Vida do Grande Filosofo Abcilacd, e de sua Esposa 

Helo>za. em 8- 1818.br. 200
Passatempo Honesto, e Familiar ou Gollccçad de qua­

renta e oito jogos geralmente conhecidos pela de- 
nominaçaõ de Jogos de Prendas; entretenimento 
para passar divertidas as grandes noites de Inverno» 
com difFerentes Sentenças adequadas para augmen- 
Ur o Divertimento, Traduzido cm Portugucz. Se­
gunda Edição correcta, e accrcscentada com hum 
índice gera) dos Jogos, em 8, 1818 br. ; 2Q

Jí Doente Fingida, e o Medico honrado ; Comedia de 
Goldoni, traduzida da L;ngua Italiana na Portugue- 
za. Segunda Edição. 1. Folheto,em 8.1817. br. 120 

Evandro, e Alcina, Pastoral de Mr. Gessner, traduzida 
do Alemaó, cm 8. 1817, br. 160

O  Jogo do Voltarete posto em melhor ordem, com 
hum Grande Voltarete, duas favoritas, as vazas pa­
gas, também novas pagas. Sendo o Titulo o seguia, 
te : o Grande Voltarete. i. Folheto,em ia. 1817, 
br. 6 o

Elvira, Historia Instructiva, e Moral. 1. Folheto em 8» 
l8 i7.br. 8<i

Pasto do entendimento nas horas vagas jovial, e serio.
Obra Periódica. 1. Folheto, cm 8.1817. br. 80 

Celestina. Noveila Hespanhola , escrita na Lingoa 
Franceza por Mr. Florian, c traduzida na Portugue- 
za. 1. Folheto , em 8. 1817. br. 120

Saudades de D. lgnez de Castro, Poema em dous Can­
tos : por Manoel de Azevedo, em 8.1817. br, 1 ao 

Elizaida , ou Amor vencido. Por Belmiro Pastor do 
Douro. t. Folheto, cm 8.1817* br. 120

Ensaios sobre o Homem, Poema Filosofico de Alexan­
dre Pope. Traduzido do Original Inglezna Lingoa 
Portugueza por A. Teixeira, 1817. em 8. br. 34*
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